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retractos da arqueologia 
portuguesa na imprensa: 
(in)visibilidades no feminino
Catarina Costeira1, Elsa Luís2

RESUMO

Partindo da presença da arqueologia portuguesa nos meios de comunicação social, com especial destaque para 

a imprensa escrita digital dos últimos dez anos, discute-se a visibilidade feminina dentro da profissão e como 

esta é transmitida para a sociedade.

Considerando as fontes citadas nas notícias de arqueologia como representativas da distribuição de mulheres 

em diferentes sectores da actividade arqueológica e os respectivos cargos que ocupam, é surpreendente a dis-

paridade encontrada entre fontes masculinas e femininas, especialmente numa altura em que teremos atingido 

a paridade de género nos profissionais de arqueologia no activo. Esta maior invisibilidade feminina contribui 

para a manutenção de preconceitos de género e limita os exemplos que passamos para as novas gerações.

Palavras-chave: Arqueologia de género, Arqueologia no feminino, Meios de Comunicação, Estratégias de Co- 

municação.

ABSTRACT

In this paper, we address the visibility of women in Portuguese archaeology and how that image is perceived 

by the society, through the lens of the digital written press of the last ten years.

Considering sources found in archeology news as a representation of the distribution of women in different 

areas of archaeological activity, and their respective positions, we’ve noticed a surprising disparity found in 

male and female sources, especially at a time when we have reached gender parity in active archeology profes-

sionals. This female invisibility contributes to the maintenance of gender prejudices and limits the examples 

that we pass on to the new generations.

Keywords: Gender Archaeology, Women in Archaeology, Media, Communication Strategies.
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“A diferença de critério com que se encara, no nosso 

país, o trabalho profissional feminino, em relação 

ao lar, conforme as diversas classes, marca um as-

pecto muito importante da vida da mulher, da sua 

própria mentalidade e também da mentalidade do 

homem, assim como das normas que predominam 

na sociedade” 

Maria Lamas, Mulheres do meu País, 1948

1. INTRODUÇÃO 

A consolidação da arqueologia enquanto disciplina 
científica autónoma em Portugal remonta à segunda 
metade do século XIX, acompanhando, ainda que 
com um ritmo próprio, as principais tendências da 
arqueologia europeia e mundial (Diniz e Gonçalves, 
1993-1994; Fabião, 1999). Apesar desta longevida-
de e de um evidente crescimento e dinamismo nas 
últimas décadas, a história da arqueologia portu-
guesa é um tema pouco abordado, centrando-se so-
bretudo nos alvores da disciplina e nos arqueólogos 
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pioneiros, muitas vezes apresentados como figuras 
tutelares. Esta falta de reflexão sobre as condições 
e circunstâncias da produção de conhecimento ar-
queológico e dos seus autores ao longo do tempo 
torna mais difícil a construção da memória e cons-
ciência profissional e científica por parte dos arqueó-
logos portugueses.
Apesar de alguns trabalhos mais recentes terem 
como intento a caracterização e quantificação dos 
arqueólogos e trabalhos de arqueologia em Portugal 
(Costa et al., 2014; Bugalhão, 2011; 2013; 2017; Si-
mões, et al., 2018), os dados disponíveis necessitam 
de um maior aprofundamento. É igualmente essen-
cial estudar a imagem dos arqueólogos na comuni-
dade, como forma de alterar muitos dos estereótipos 
relacionados com esta atividade e os seus profissio-
nais, sobretudo os que são veiculados pelos meios  
de comunicação.
Na atualidade, os meios de comunicação, pelo seu 
universalismo, rapidez e versatilidade, têm um pa-
pel fundamental no acesso de todos os cidadãos à 
informação, independentemente da sua localização 
geográfica, dos seus graus académicos, do seu en-
quadramento social ou económico. O poder e cre-
dibilidade dos meios de comunicação tornam-nos 
agentes essenciais na definição de identidades e na 
percepção da realidade (Souza, 2014; Savietto; 2015, 
Martins, 2015). Consideramos que conhecer e refle-
tir sobre a forma como os media abordam a arqueo-
logia portuguesa e os seus profissionais é importan-
te para potenciar o retorno social desta atividade, 
contribuindo para a sua aproximação à comunidade. 
Começámos por estudar a presença da arqueologia 
portuguesa nos meios de comunicação social atra-
vés da análise da imprensa escrita digital. No de-
correr desta investigação deparamo-nos com uma 
grande diversidade de problemáticas, selecionando 
para o presente trabalho a diferença na representa-
tividade entre arqueólogos e arqueólogas nos meios 
de comunicação.
Tal como muitos estudos têm vindo a demonstrar 
(Cerqueira, 2008; Mota-Ribeiro e Pinto-Coelho, 
2005; Magalhães e Alvarez, 2014, Souza, 2014; Mar-
tins, 2013; Martins, 2015; Savietto, 2015; Sabbati et 
al., 2018), a representação do género feminino nos 
meios de comunicação portugueses é ainda muito 
desigual e estereotipada, apesar do longo caminho 
de emancipação feminina que tem sido desbravado 
desde o início do século XX, acentuado a partir da 
Revolução de 1974. Com efeito, a imagem da mulher 

veiculada pela comunicação social não reflete na ple-
nitude o seu papel cada vez mais presente e interven-
tivo a nível profissional, científico, político e social.
No caso concreto da arqueologia portuguesa, em que 
se atingiu a paridade de género em termos profissio-
nais (Bugalhão, 2017 b), é surpreendente o silêncio 
dos meios de comunicação em torno de arqueólogas 
com percursos cientificamente relevantes e a des-
proporção entre fontes masculinas identificadas e 
fontes femininas anónimas ou ausentes. De facto, 
o crescimento de arqueólogas em Portugal, a partir 
sobretudo da década de 1970, não foi acompanhado 
de uma mudança de paradigma nos modos de fazer 
e pensar a arqueologia, mantendo-se uma discipli-
na dominada por temas e comportamentos andro-
cêntricos. As abordagens integradas na designada 
Arqueologia de Género, tal como muitas outras cor-
rentes pós-processualistas, têm-se desenvolvido de 
forma tímida em Portugal (Diniz, 2006), situação 
que, apesar de tudo, parece estar a mudar nas pri-
meiras décadas do século XXI, com o aumento de 
iniciativas (colóquios, seminários, artigos e inqué-
ritos) que promovem a reflexão sobre a presença e o 
papel da mulher na prática arqueológica e a crítica a 
um Passado demasiado masculino, em que as mu-
lheres ou não têm lugar ou desempenham sempre o 
papel secundário (Boaventura, 2011; Bugalhão, 2013; 
Gomes, 2011 e 2015; Vale, 2015 e Martins, 2016).
Com este trabalho esperamos contribuir para a re-
flexão sobre a sub-representação das arqueólogas 
nos meios de comunicação portugueses na atuali-
dade e para a necessidade de consolidar o conheci-
mento sobre o papel destas profissionais ao longo 
da história da disciplina e desta forma aproximar a 
imagem que a comunidade constrói da arqueologia 
e dos seus profissionais da atualidade.

2. A ARQUEOLOGIA PORTUGUESA 
NA IMPRENSA ESCRITA DIGITAL, 
CONTEXTO E METODOLOGIA

Recentemente realizámos um estudo preliminar 
sobre a presença da arqueologia portuguesa nos 
meios de comunicação social, tomando como caso 
de estudo a imprensa escrita digital (Luís e Costeira, 
no prelo). 
O objectivo geral desse trabalho foi o de avaliar a 
quantidade e qualidade de notícias sobre arqueolo-
gia portuguesa tendo como base a imprensa escrita 
digital ao longo de dez anos de publicações, entre 
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2009-2019. Foram, neste contexto, consultados 
jornais nacionais generalistas de grande divulgação, 
como o Expresso, Público, Observador, Correio da 
Manhã, Sol, Jornal I, Jornal de Notícias e Diário de 
Notícias, recorrendo aos motores de busca online de 
cada jornal e/ou utilizando filtros com palavras-cha-
ve relacionadas com a actividade arqueológica nas 
suas variadas valências, como escavações arqueo-
lógicas, projectos de investigação, sítios e materiais 
arqueológicos, museus de arqueologia, e também 
condições laborais e legislação sobre arqueologia. 
Nesta análise, não foram considerados artigos de 
opinião. As notícias recuperadas deverão constituir 
uma parte da totalidade de notícias produzidas no 
período enunciado, na medida em que não existe 
uma obrigatoriedade em manter um arquivo online, 
nem único nem de cada jornal, em canal aberto para 
o público geral, nem se verifica uma uniformização 
das notícias que ainda se mantêm online; depará-
mo-nos, por exemplo, com casos em que apenas se 
conserva o título e a data da notícia. Os próprios si-
tes dos jornais portugueses não dispõem de um sis-
tema de pesquisa avançada e limitam o número de 
resultados por cada pesquisa e/ou por cada palavra-
-chave, sendo necessário realizar várias pesquisas, 
com diferentes palavras-chave, para se obter a maior 
quantidade possível de resultados. Um outro cons-
trangimento prende-se com o acesso restrito em 
vários destes jornais online, que, procurando maxi-
mizar a sua receita, limitam a quantidade de notícias 
de acesso livre, estando apenas disponível o título e 
o lead. Estas notícias de acesso reservado foram con-
sideradas, ficando, no entanto, condicionado o total 
preenchimento dos campos de análise. Ainda equa-
cionámos adquirir o acesso a um ou mais jornais on-
line, porém, para percebermos qual é, realmente, a 
informação que pode chegar a todos os cidadãos, de 
forma mais universal e sem restrições financeiras, 
optámos por utilizar os recursos que estão dispo-
níveis online de forma gratuita. Acreditamos que a 
contratualização de um serviço de clipping poderia 
colmatar estas lacunas, mas, atendendo à natureza 
preliminar destes estudos e aos elevados custos que 
estes serviços acarretam, optámos por realizar a pes-
quisa manualmente. 
Apesar de todos estes constrangimentos metodoló-
gicos, consideramos que o conjunto de notícias re-
cuperado deverá constitui uma eficaz amostragem e 
que nos permite extrair considerações importantes 
sobre a imagem da disciplina e dos seus agentes. 

Entre as várias observações e conclusões a que esse 
estudo inicial nos permitiu chegar, destacamos as 
mais relevantes para um melhor enquadramen-
to do papel da mulher na arqueologia portuguesa, 
visto através dos meios de comunicação social. As-
sim, verificámos que os jornais que mais publicam 
notícias de arqueologia são o Público e o Diário de 
Notícias e, tendencialmente, apresentam notícias 
mais completas e desenvolvidas (Gráfico 1). Ao lon-
go do período analisado verificou-se uma tendência 
crescente de publicação de notícias com temáticas 
arqueológicas, com pico centrado nos anos de 2017 
e 2018, o que coincide com um crescimento gene-
ralizado de trabalhos arqueológicos e do número de 
arqueólogos em actividade (Bugalhão, 2017b). Neste 
particular, é notório também o crescimento da ar-
queologia empresarial preventiva, que trouxe novas 
fontes de financiamento privadas à actividade ar-
queológica, permitindo a entrada e manutenção de 
novos profissionais. Por outro lado, este aumento de 
notícias traduz também a existência de transforma-
ções dentro da própria comunidade arqueológica, 
especialmente nas universidades, centros de inves-
tigação e empresas de arqueologia, que vão aumen-
tando a sua preocupação com a comunicação da sua 
actividade ao grande público e criando rúbricas de 
comunicação e divulgação dentro dos seus próprios 
projectos, até para tentar garantir os mesmos níveis 
de financiamento após a crise financeira de 2008-
2011 (a título de exemplo vide Pereira, 2020). 
Os temas mais procurados (Gráficos 2 e 3), ou seja, 
com maior quantidade de notícias, são os das Des-
cobertas Arqueológicas, Museus de Arqueologia e 
Projectos de Investigação, alimentando a curiosidade 
natural do público por estes temas, incluindo o fascí-
nio e deslumbramento pela descoberta, pela novida-
de, pelo “tesouro enterrado”, bem como a divulgação 
de resultados da investigação e novidades relaciona-
das com exposições em museus de arqueologia. No 
caso concreto dos museus de arqueologia, regista-se 
uma quantidade significativa de notícias relaciona-
das com questões de gestão e administração que de-
notam uma preferência pelo enquadramento políti-
co deste assunto. Evidenciam-se os casos do Museu 
Nacional de Arqueologia, com 64 notícias, nas quais 
se destaca o debate sobre a sua possível transferência 
para outro edifício em Lisboa e as notícias relaciona-
das com a nomeação do director; e o do Museu e Par-
que do Côa, com 122 notícias, sobressaindo os temas 
da direcção e gestão da fundação e do museu. 
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Os temas relacionados com questões sociais e la-
borais da profissão, como as condições de trabalho, 
as instituições da tutela e algumas notícias sobre 
arqueólogos, surgem em menor quantidade, po-
dendo a sua maior visibilidade estar associada à 
criação do sindicato de arqueologia, STARQ, que 
ocorreu dentro do período considerado (Mesquita 
e Simões, 2014). 
É frequente o recurso a declarações de diversificadas 
fontes nas notícias de arqueologia, nomeadamente 
pedidas a representantes de instituições públi-
cas como a Direção Geral do Património Cultural 
(DGPC), as Direções Regionais de Cultura (DRC), 
o Ministério da Cultura e as Câmaras Municipais; 
das Universidades e Centros de Investigação; dos 
Museus de Arqueologia, com especial destaque 
para o Museu Nacional de Arqueologia; e também 
de profissionais em nome individual, empresas de 
arqueologia, profissionais das arqueociências, e 
ainda de instituições profissionais como o Sindica-
to de Arqueologia ou a Associação de Arqueólogos 
Portugueses. Neste tema concreto, chamou-nos a 
atenção o facto de termos registado uma diferença 
muito significativa entre fontes masculinas e fon-
tes femininas, sobretudo numa altura em que já 
teremos atingido a igualdade de género na profissão 
(Bugalhão, 2017 a; Simões et al., 2018), surgindo a 
necessidade de compreendermos as razões subja-
centes. É neste encadeamento que surgiu a moti-
vação para este trabalho, sobretudo no contexto 
actual, ainda inspirado pelo movimento interna-
cional Me Too, em que se debatem muitas questões 
relacionadas com o género, como a igualdade no 
trabalho, no vencimento, no acesso aos cargos de 
decisão e de direcção, nas questões de família e pa-
rentalidade, entre outras. Procuramos, neste peque-
no ensaio, analisar de que forma é que a arqueóloga 
(ou outra profissional relacionada com a arqueolo-
gia) se encontra representada nos meios de comu-
nicação social, qual é a imagem que é transmitida, e 
que exemplos estamos a construir para as gerações 
futuras. Não se trata apenas de analisar os números 
da representatividade, ainda que, por si, revelem 
muito, mas também de questionar qual a imagem 
do arqueólogo da actualidade e como a mulher se 
enquadra nessa imagem. 
Para este fim, partimos da base de dados de notícias 
que recolhemos anteriormente, com o mesmo in-
tervalo de tempo, 2009-2019, e concentrámo-nos 
nos descritores que melhor nos poderiam ajudar a 

reflectir sobre estas temáticas, como a quantidade 
de notícias e sua evolução no tempo, os temas mais 
representados, e, sobretudo, as fontes utilizadas 
nas notícias, o relevo que é dado aos profissionais 
da área e qual o seu género. Destacámos as notícias 
que atribuíam relevância ao arqueólogo/a, quer de 
forma biográfica, quer pela sua actividade laboral 
e/ou científica, e ainda as que nos revelam em que 
contextos encontramos mulheres referidas nas no-
tícias, qual o seu cargo e qual o destaque que lhes é 
atribuído, sempre em comparação com o que é dado 
aos elementos do sexo masculino. 

3. MULHERES COMO FONTES 
NAS NOTÍCIAS DE ARQUEOLOGIA

Partindo de uma amostra de 1279 notícias, a sua 
grande maioria refere ou cita uma ou mais fontes 
que complementam a informação disponibilizada 
e conferem maior credibilidade à própria notícia, 
sendo relevante referir que apenas 128 entradas não 
mencionam fontes. 
Dentro das fontes mencionadas, e retiradas as que 
apenas indicam a instituição consultada, destacamos 
as que nos permitem aferir qual o género, quer pelo 
nome, quer pelo pronome utilizado: 528 homens e 
221 mulheres, perfazendo, como o gráfico abaixo in-
dica, 70% e 30%, respectivamente (Gráfico 4). 
Em várias notícias são referidos arqueólogos e ar-
queólogas como parte de projectos de investigação 
ou outro tipo de trabalhos arqueológicos, aos quais 
não são pedidas declarações, pelo que não foram 
considerados para esta estatística de fontes. 
Se olharmos para a presença de fontes femininas em 
comparação com a evolução do volume de notícias 
nos dez anos considerados (Gráfico 5), verificamos 
que não parece haver um acompanhamento das fon-
tes femininas ao aumento de notícias. Esta situação 
poderá ser justificada pela forte presença de profis-
sionais masculinos ligados à arqueologia em cargos 
de responsabilidade/decisão, aliada ao mais recente 
crescimento de mulheres no sector. Contudo, tam-
bém pode refletir a secundarização das vozes femi-
ninas nos meios de comunicação, mantendo a esfera 
pública no domínio masculino. Com efeito, os meios 
de comunicação portugueses continuam a privile-
giar o especialista/cientista homem como fonte de 
informação segura, mantendo as figuras femininas 
num plano secundário, o que obviamente vai con-
tribuir para manter a desigualdade de representa-
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ções de género na sociedade. Estas representações 
são tão enraizadas que as mulheres não têm cons-
ciência desta desigualdade, considerando que têm a 
mesma oportunidade de se expressar nos meios de 
comunicação, o que não é acompanhado pelos dados 
quantitativos (Lobo e Cabecinhas, 2013; Martins, 
2013; Savietto, 2015; Sabbati et al., 2018). Esta sub-
-representação feminina nos meios de comunicação 
está associada às lógicas de mediação, à permanência 
de perspetivas masculinas apresentadas como neu-
tras (Martins, 2013) e à falta de consciência feminina 
desta barreira invisível de falta de expressão, devido 
à interiorização, desde a infância, “(…) de um con-
junto de atitudes que tende (…) a manter uma pos-
tura submissa por parte das mulheres nas diversas 
esferas sociais” (Viegas e Faria, 2001).
Este silêncio das vozes femininas nos meios de 
comunicação é acompanhado pelo silêncio na pró-
pria academia, com a manutenção de discursos ex-
plicitamente androcêntricos sobre o Passado e a 
falta de uma reflexão escrita sobre estas temáticas  
(Vale, 2015).
Estes exemplos, a que se podiam associar muitos 
outros, evidenciam a insuficiente democratização 
da esfera privada e quotidiana em Portugal (Gomes, 
2011; Martins, 2013), com a consequente manuten-
ção de muitos dos valores patriarcais e masculi-
nos, perpetuando-se a figura cimeira e, por vezes, 
exclusiva do pai – “chefe de família”, em muita da 
documentação oficial basilar dos indivíduos e nas 
cerimónias e tomadas de decisão das mais diversas 
instituições do país. Os cenários de poder e a Histó-
ria, mesmo da Revolução e da Democracia, são pal-
cos maioritariamente masculinos, em que faltam e 
se esquecem as personagens femininas.

4. O ARQUEÓLOGO E A ARQUEÓLOGA 
COMO TEMA DE NOTÍCIA

Os meios de comunicação social são, indiscutivel-
mente, guardadores de memórias, uma parte do 
nosso arquivo social, cultural, económico, político, 
entre tantos outros. Não só nos informam da ac-
tualidade, como recuperam acontecimentos, reor-
ganizam a informação e têm a capacidade de, como 
agora muito se fala, contar histórias e estórias. Esta 
capacidade de trazer para a visibilidade e discussão 
públicas uma enorme diversidade de assuntos e te-
mas é fundamental para a construção da nossa per-
cepção do real e da forma como nos relacionamos 

(Gonçalves, 2004/05; Martins, 2013). Estes meios 
de comunicação têm ainda o poder de construir (e 
destruir) a imagem que cada um de nós tem sobre 
um indivíduo ou uma classe profissional, e destacar 
e homenagear percursos profissionais ou contri-
butos para determinadas áreas da sociedade. Neste 
sentido, a periodicidade com que temas de arqueo-
logia são abordados e a forma como os arqueólogos 
são retratados nos meios de comunicação serão fun-
damentais para a construção da imagem pública da 
disciplina e da classe profissional e para o seu reco-
nhecimento social. 
Contabilizamos o número de notícias que se cen-
tram na figura do arqueólogo, que destacam a pes-
soa pelo seu percurso profissional e por ter ganha-
do visibilidade nacional e/ou internacional. Das 27 
notícias que têm como tema principal o arqueólogo, 
apenas três se referem a mulheres, números que de-
monstram bem a diferença mediática entre os géne-
ros: “Arqueóloga Maria Antónia Amaral é a nova di-
rectora do castelo de São Jorge” (Expresso, 19 Junho 
2019); “Uma egiptóloga portuguesa a ensinar em 
Harvard? Sim, é a Inês” (Público, 27 de Maio de 2018); 
“Nas antas do Alentejo já se falou alemão” (Público, 
20 de Agosto de 2015). De destacar que temos uma 
notícia de 2015 que refere um casal de arqueólogos, 
Georg e Vera Leisner, sublinhando como era uma 
mulher excepcional, por estar em pé de igualdade 
com o marido; e duas notícias já bem recentes, 2018 
e 2019, uma que destaca um cargo político e outra 
uma investigadora com sucesso internacional. 
As notícias de cariz biográfico, que incluem arqueó-
logos de diferentes gerações, e os obituários que 
analisamos referem-se exclusivamente a homens. 
O mérito profissional e pessoal dos arqueólogos re-
feridos nestas notícias, como por exemplo Cláudio 
Torres, João Zilhão, António Martinho Baptista, ou 
Albano Belino é inegável, contudo, se pensarmos na 
quantidade e diversidade de arqueólogas, que desde 
os anos 60 se têm destacado a nível nacional e in-
ternacional (vide Bugalhão, 2013, com vários nomes 
citados), este vazio torna-se mais difícil de explicar, 
consistindo numa opção dos jornalistas e das reda-
ções e não a ausência real de arqueólogas. De facto, a 
notabilidade profissional e a liderança feminina são 
ainda vistas pela sociedade como algo estranho, raro 
e mesmo inapropriado, independentemente da po-
sição política, o que é potenciado por esta invisibili-
dade nos meios de comunicação. 
A ausência de biografias de arqueólogas nos meios 
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de comunicação é uma forma subtil de as manter 
na sombra, tornando mais difícil às profissionais 
mais novas encontrarem referências no feminino e 
ampliarem as suas expetativas e ambições. As assi-
metrias de género no plano da memória histórica 
consistem num significativo entrave ao empodera-
mento feminino, porque condicionam as expeta-
tivas profissionais e pessoais, perpetuando papéis 
sociais anacrónicos.

5. REPRESENTAÇÃO DAS MULHERES 
EM DIFERENTES CONTEXTOS

Se observarmos o Gráfico 6, verificamos que o en-
quadramento profissional mais frequente das ar-
queólogas citadas como fontes é a categoria desig-
nada por “arqueólogas”, que inclui profissionais 
independentes e profissionais em que, estando asso-
ciadas a instituições, nomeadamente empresas, essa 
relação não é referida; e a categoria das “universida-
des”, em que se inclui professoras e investigadoras. 
Estes dados reflectem o grande crescimento das mu-
lheres no ensino superior e no mercado de trabalho. 
De facto, a percentagem de mulheres nas licencia-
turas, mestrados e doutoramentos em arqueologia, 
entre 2009 e 2019, situa-se entre os 53 % e os 56% 
(Costa et al., 2014; Bugalhão, 2017 a e 2017 b; Diniz, 
2019), tendo uma tendência de crescimento, em sin-
tonia com as médias nacionais e europeias (Lazar et 
al., 2014), o que demonstra a igualdade no acesso aos 
vários níveis de ensino graduado e pós-graduado. 
No entanto, se procurarmos a presença feminina em 
cargos de liderança nas universidades e nos centros 
de investigação, o seu destaque já não é tão evidente. 
Não deixa de ser significativa a desproporção entre 
as fontes masculinas, 149 entradas, e femininas, 57 
entradas, nas notícias relacionadas com a investiga-
ção científica e universidades. Com efeito, para o nú-
mero de mulheres nos cursos pós-graduados e como 
bolseiras de investigação, a representação de arqueó-
logas – investigadoras parece-nos muito diminuta.
O número expressivo de “arqueólogas” como fon-
tes de informação ajusta-se ao crescimento femini-
no no mercado de trabalho, e é evidente sobretudo 
no número de direcções científicas (Bugalhão, 2017 
a).  Consideramos que estes dados devem ser deta-
lhados no futuro, procurando-se determinar não só 
o número de direcções, mas o de arqueólogas que 
exercem a profissão mesmo que não dirijam traba-
lhos e assim aferir qual é o real peso das direcções 

femininas. Por outro lado, seria igualmente interes-
sante perceber que tipo de trabalhos arqueológicos 
são normalmente dirigidos por mulheres, qual a sua 
duração, dimensão das equipas e localização geográ-
fica e assim tentar compreender se as arqueólogas 
têm mais constrangimentos nas deslocações e / ou 
nos horários. 
Se relacionarmos a percentagem de “arqueólogas” 
(32%) com a percentagem de “arqueólogas associa-
das a empresas” (5%) a desproporção é muito signi-
ficativa, o que parece reflectir a grande quantidade 
de profissionais independentes (precários) e a fraca 
representação feminina nas lideranças das empresas 
de arqueologia de média e grande dimensão. Em ter-
mos globais, estes dados aproximam-se dos regista-
dos para a globalidade do sector empresarial portu-
guês (Rodrigues, 2017; CCIG, 2017), demonstrando 
a desigualdade no acesso aos mais altos cargos das 
hierarquias organizacionais privadas, com conse-
quente desperdício de talento e especialização.
No que se refere à presença de mulheres em institui-
ções públicas da administração local (câmaras mu-
nicipais) e central (tutela), os dados apresentados 
são reduzidos em termos gerais. No entanto, a des-
proporção de género não nos parece tão significati-
va, pelo menos numa primeira observação, já que 
encontramos várias mulheres em cargos relaciona-
dos com a cultura e o património, como pelouros de 
vereadores municipais ou o próprio ministério da 
cultura. Porém, numa análise mais cuidada no que 
diz respeito às notícias cujo tema são as instituições 
de tutela, encontramos uma diferença substantiva 
no recurso a fontes masculinas e femininas, con-
tabilizando estas últimas metade das primeiras (27 
masculinas e 13 femininas). 
Como vários investigadores têm chamado a atenção 
(Martins, 2013, 2015; Almeida, 2016), a presença de 
mulheres na política portuguesa é ainda diminuta, 
situação que tem vindo a mudar lentamente, so-
bretudo no que se refere aos cargos mais destacados 
do país. Em termos de pastas ministeriais, a saúde, 
a educação e a cultura são as que apresentam maior 
presença feminina, o que pode ajudar a explicar a 
sensação de menor desigualdade de género nas au-
tarquias e na tutela. Contudo, a total ausência de mu-
lheres em áreas como as obras públicas ou a econo-
mia, acabam por manter a invisibilidade em muitos 
dos cenários e decisões relevantes para a arqueologia.
Os cargos de liderança dos museus e associações 
profissionais são tendencialmente desempenha-



79 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

dos por homens, quer nas instituições centenárias, 
como o Museu Nacional de Arqueologia ou a As-
sociação dos Arqueólogos Portugueses, quer nas 
instituições fundadas mais recentemente, como o 
Campo Arqueológico de Mértola, o Museu e Parque 
do Côa ou mesmo o Sindicato dos Trabalhadores de 
Arqueologia. Neste particular, as fontes acabam por 
corroborar esta situação, com um contraste de 96 
fontes masculinas com 30 fontes femininas. 
Esta falta de representação feminina nos principais 
cargos de liderança, mesmo de instituições consti-
tuídas em democracia, ajuda a explicar a menor visi-
bilidade mediática das arqueólogas (Martins, 2013) e 
está sobretudo associada a elementos culturais (pre-
conceitos, atitudes discriminatórias na divisão dos 
papéis por géneros), muito resistentes à mudança, 
uma vez que o número e a qualificação das mulhe-
res em arqueologia, tal como em muitas outras áreas 
científicas e técnicas, são cada vez mais significati-
vas e diferenciadas. 

6. A IMAGEM DO PROFISSIONAL 
DE ARQUEOLOGIA ATRAVÉS DOS MEDIA

A imagem que a comunidade portuguesa tem do 
arqueólogo é muito influenciada pelos meios de 
comunicação, cinema e literatura. No imaginário 
português e europeu, o arqueólogo é um homem, 
branco, europeu, culto, despistado, vestido de for-
ma pouco convencional, solitário e economicamen-
te desafogado, coincidindo ainda com a imagem 
romântica do explorador/descobridor do final do 
século XIX, inícios do século XX (Ibáñez Alfonso, 
2015). Esta imagem, evidente em muitas das des-
crições de investigadores – arqueólogos, realizadas 
pelos meios de comunicação, está associada à va-
lorização da escavação/descoberta enquanto tema 
principal da actividade arqueológica. Esta situação 
conduz à invisibilidade e desvalorização de outras 
actividades e funções do arqueólogo, como o traba-
lho de laboratório, pesquisa bibliográfica e produção 
escrita de relatórios, artigos, livros e teses, as etapas 
de investigação menos financiadas em qualquer 
contexto laboral português, o que contribui para a 
falsa ideia de que se o arqueólogo não está no cam-
po não está a fazer nada. Recentemente, com a pro-
gressiva visibilidade das descobertas realizadas em 
contexto urbano, começa a verificar-se, ainda que de 
forma ténue, alguma mudança na descrição do ar-
queólogo, evidenciando os diferentes contextos de 

trabalho e as diferentes tarefas que realiza: “As bo-
tas de borracha antes cobertas de lama e os capacetes 
poeirentos já foram arrumados num canto longe da 
vista, mas o trabalho dos arqueólogos está longe de 
chegar ao fim. Agora é em laboratório, entre caixas 
e tabuleiros repletos de cacos, que se procura escre-
ver mais um capítulo da história da cidade.” (Caco 
a caco, os vestígios romanos da Praça D. Luís I vão 
ganhando forma, Público, 21 de Abril de 2013). 
Outro dos grandes problemas consiste na invisi-
bilidade do trabalho em equipa, herdeira da figura 
do arqueólogo dos finais do século XIX, quando as 
relações de trabalho eram muito desiguais e apenas 
o arqueólogo tinha formação e destaque. Contudo, 
com a profissionalização da arqueologia e a democra-
tização da sociedade, esta ideia não só é falsa como é 
arriscada, uma vez que perpetua preconceitos, con-
tribuindo para a precarização e desregulação da ac-
tividade. O arqueólogo deve ser considerado como 
um elemento de uma equipa, com funções específi-
cas de acordo com a sua formação e contexto laboral; 
os trabalhos e projectos arqueológicos devem assen-
tar em equipas e não em individualidades. 
No imaginário da comunidade, a arqueologia ainda 
é uma actividade tipicamente  masculina, pelas suas 
características: ao ar livre, em contexto de obra, em 
territórios distantes, exigindo força, etc. A figura da 
arqueóloga, em sentido oposto, é vista com algum 
desconforto, como uma certa transgressão à norma 
social estabelecida e não como uma actividade pro-
fissional, especializada, quotidiana, desenvolvida 
por uma mãe de família. Veja-se, título de exemplo, 
como o trabalho da arqueóloga é descrito numa das 
notícias que consultámos: “Entramos num espaço 
pequeno onde duas arqueólogas sorridentes andam 
à volta com esqueletos, montando puzzles comple-
xos e guardando as peças em saquinhos de plástico” 
(“Cláudio Torres e Mértola”, Público, 21 de Abril de 
2012). Mas talvez mais significativo seja o próximo 
exemplo em que, dentro da mesma notícia, se opta 
por duas descrições bem distintas entre dois arqueó-
logos, um homem e uma mulher: “Em Reguengos de 
Monsaraz, António Valera dissolve o calor com a pai-
xão pela arqueologia e à falta de vento responde com 
o entusiasmo de novas descobertas (…) Se António 
aparecesse num filme a situação não causava tanta 
estranheza. Com a barba desalinhada, o pólo e as cal-
ças de ganga manchados de terra, exerce a profissão 
há 27 anos. Ao longo do tempo, muitas descobertas 
especiais ficaram na sua memória, como a do Verão 
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do ano passado (…) Lucy Evangelista, arqueóloga 
da ERA (…) Sorridente, fala com entusiasmo sobre 
a povoação. Alta, com sardas e olhos claros, não faz 
lembrar os arqueólogos dos filmes, habitualmente 
cobertos de terra.” (“Quando 1500 anos de história 
se contam debaixo dos pés”, Público, 9 de Agosto 
de 2012). O arqueólogo ainda é descrito de forma 
romantizada, remetendo para uma actividade mais 
relacionada com as nossas fantasias do que uma 
ciência e um trabalho técnico especializado.
Esta imagem do trabalho do arqueólogo e do ar-
queólogo em si, transmitida pela comunicação so-
cial, instituições em que a sociedade confia, perpe-
tua muitos dos estereótipos de género e do papel 
da mulher na sociedade, não esquecendo que “una 
difusión deficiente (…) puede provocar peores con-
secuencias que el proprio desconocimiento, ya que 
el publico pocas veces se cuestiona la veracidad de 
lo que ve (…), y esas representaciones erróneas, es-
tereotipadas, llegan a influir firmemente en la cons-
trucción de la futura percepción popular del ejerci-
cio profesional.” (Ibáñez Alfonso, 2015, p. 329). 
Existe ainda um longo caminho a percorrer para 
uma verdadeira igualdade de género no trabalho 
em arqueologia, e uma parte desse mesmo cami-
nho passa pela divulgação e discussão dos tópicos 
que aqui apenas aflorámos, e de muitos outros, 
que contribuam para termos uma mais informada 
compreensão destes mecanismos, conscientes ou 
inconscientes, de perpetuação de preconceitos e 
limitações profissionais impostos às mulheres da 
profissão, e também para a criação de soluções e al-
ternativas. Uma destas será, assim pensamos, a de 
divulgar mais o papel das mulheres na arqueologia 
desde os alvores da disciplina, porque, apesar das 
dificuldades, sacrifícios e do reduzido número, a 
sua história merece ser conhecida, potencializan-
do o poder do exemplo. Por outro lado, é necessária 
uma maior aproximação à comunidade e uma maior 
clareza na apresentação dos diferentes contextos e 
ferramentas de trabalho que o arqueólogo utiliza, 
de maneira a que a profissão se torne mais conheci-
da e socialmente mais relevante. Uma comunicação 
da arqueologia que inclua a sua riqueza e diversida-
de de profissionais, tipos e contextos de trabalho 
contribuirá, certamente, para a construção de uma 
imagem mais real e inclusiva desta profissão, mas, 
simultaneamente, não fará perder o fascínio e a pai-
xão que nos continua sempre a motivar. 
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Gráfico 1 – Distribuição das notícias de arqueologia pelos jornais generalistas nacionais.

Gráfico 2 – Temas principais das notícias sobre arqueologia.

Gráfico 3 – Principais dossiers temáticos das notícias sobre arqueologia.
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Gráfico 4 – Relação entre fontes masculinas e fontes femininas das notícias sobre arqueologia.

Gráfico 5 – Evolução do número de notícias publicadas sobre arqueologia e do recurso a fontes 
femininas entre 2009 e 2019.

Gráfico 6 – Enquadramento profissional das fontes femininas nas notícias de arqueologia.
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